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			Para H.

		


		
			Prólogo

			A rapariga estava sentada em silêncio, a fitar a tigela de iogurte com morangos. Ficou a ouvir os talheres a tinir na porcelana enquanto a mãe e o pai tomavam o pequeno-almoço.

			— Importas-te de comer, por favor?

			A mãe lançou-lhe um olhar implorante, mas a rapariga não se mexeu.

			— Andas outra vez a ter problemas com os teus sonhos?

			A rapariga engoliu em seco, sem se atrever a descolar os olhos da tigela.

			— Sim — respondeu, num murmúrio praticamente inaudível.

			— E com o que é que sonhaste desta vez?

			A mãe partiu uma fatia de pão ao meio e barrou-a com compota.

			— Com um contentor — respondeu a rapariga. — Estava...

			— Não!

			A voz do pai fez-se ouvir do outro lado da mesa, alta, dura e fria como gelo. O pai tinha os punhos cerrados. E uns olhos tão duros e frios como a voz.

			— Já chega!

			Pôs-se de pé, levantou-a da cadeira e empurrou-a para fora da cozinha.

			— Não queremos ouvir mais fantasias tuas!

			A rapariga avançou aos tropeções, esforçando-se por se manter à frente dele enquanto o pai a empurrava pelas escadas acima. Estava a magoar-lhe o braço e os pés. Tentou libertar-se dele, no preciso instante em que o pai lhe largou o braço e lhe pôs a mão à volta do pescoço.

			A seguir soltou-a, a mão a recuar como se ele tivesse sido esfaqueado. Olhou para ela com repugnância.

			— Já te disse para teres sempre esse pescoço tapado! Sempre!

			Pousou-lhe as mãos nos ombros e voltou-a.

			— O que é que fizeste ao penso?

			A rapariga sentiu-o a afastar-lhe o cabelo, a revolvê-lo, a tentar desvairadamente destapar-lhe a nuca. Ouviu-lhe a respiração ofegante quando ele reparou nas cicatrizes. O pai recuou uns passos, aterrado, como se tivesse visto uma coisa horripilante.

			E tinha...

			Porque o penso dela tinha caído.

		


		
			Capítulo Um

			Ali! O carro apareceu ao virar da esquina.

			Pim sorriu nervosamente para Noi. Estavam paradas numa viela, sob as sombras da luz dos candeeiros, o asfalto descolorido por manchas de mijo seco. O fedor era intenso e os uivos dos cães vadios surgiam abafados pelo barulho da autoestrada.

			Pim tinha a testa encharcada de suor — não do calor mas dos nervos. Tinha o cabelo escuro colado à nuca e o tecido fino da T-shirt colado às costas, com vincos. Não sabia o que a esperava e também não tinha tido muito tempo para pensar nisso.

			Tinha-se desenrolado tudo tão depressa. Ainda dois dias antes se tinha decidido. Noi rira-se, dizendo-lhe que era fácil, que ganhariam bom dinheiro e que regressariam a casa passados cinco dias. 

			Pim limpou a testa com a mão e secou-a nas calças de ganga, enquanto via o carro a aproximar-se lentamente.

			Voltou a sorrir, como para se convencer de que ia correr tudo bem, de que não haveria nenhum problema.

			Era só daquela vez.

			Uma única vez. E depois nunca mais.

			Pegou na mala. Tinham-lhe dito que a enchesse de roupa para duas semanas, para tornar mais convincentes as férias fictícias.

			Olhou para Noi, endireitou a coluna e puxou os ombros para trás.

			O carro já estava quase a chegar.

			Avançou na direção delas devagar e parou. Um dos vidros fumados das janelas desceu, deixando ver o rosto de um homem com o cabelo cortado à escovinha.

			— Entrem — ordenou, sem desviar os olhos da estrada.

			A seguir, meteu a primeira e preparou-se para arrancar.

			Pim contornou o carro, parou e fechou os olhos por um pequeno instante. Inspirando fundo, abriu a porta e entrou.

			* * *

			A procuradora Jana Berzelius bebericou um pouco de água e esticou o braço para pegar no monte de papéis em cima da mesa. Eram 10 horas da noite e o The Bishop’s Arms de Norrköping estava apinhado de gente.

			Meia hora antes, tinha tido a companhia do chefe, o procurador-geral Torsten Granath, que, após um longo e bem-sucedido dia no tribunal, tivera pelo menos a decência de a levar a jantar no Elite Grand Hotel.

			O chefe passara as duas horas da refeição a falar insistentemente do cão, que, depois de múltiplas dores de estômago e problemas nos intestinos, tivera de ser eutanasiado. E, embora isso pouco lhe importasse, Jana tinha-se fingido interessada quando Torsten sacou do telemóvel para lhe mostrar fotografias dos anos em que o cão, agora falecido, fora um cachorrinho. Tinha assentido com a cabeça, inclinando-a para o lado e tentando mostrar-se solidária.

			Para que o tempo pudesse passar mais depressa, tinha feito um inventário dos restantes clientes. A mesa em que estavam sentados junto à janela dera-lhe uma vista desimpedida para a porta. Ninguém entrava nem saía sem que ela visse. Durante o monólogo de Torsten, tinha observado doze pessoas: três empresários estrangeiros, duas mulheres de meia-idade e voz esganiçada, uma família de quatro, dois homens mais velhos e uma adolescente com uma grande cabeleira encaracolada.

			A seguir ao jantar, ela e Torsten tinham passado para o The Bishop’s Arms, logo ao lado. O chefe tinha dito que o estilo britânico clássico do interior lhe recordava os tempos em que jogara golfe no condado de Kent e que fazia questão de escolher sempre a mesma mesa. Para Jana, a decisão de irem àquele pub não fora mais do que uma pequena irritação. Tinha apertado a mão ao chefe com alívio quando ele resolveu por fim dar o serão por encerrado.

			No entanto, não se foi logo embora.

			Enquanto enfiava os papéis na pasta, bebeu o resto da água, estando prestes a levantar-se quando entrou um homem. Talvez fosse aquele andar nervoso que a fez reparar nele. Seguiu-o com o olhar, vendo-o a avançar rapidamente para o balcão. O homem chamou a atenção do barman esticando um dedo no ar, pediu uma bebida e sentou-se numa mesa, com a mochila coçada ao colo.

			Tinha a cara parcialmente tapada por um gorro de malha, mas Jana calculou que tivesse mais ou menos a idade dela, à volta de trinta anos. Trazia um casaco de cabedal, calças de ganga escuras e botas pretas. Parecia tenso, a olhar primeiro pela janela, depois para a porta e, a seguir, outra vez pela janela.

			Sem virar a cabeça, Jana voltou atenções para a janela e viu os contornos da Ponte de Saltäng. As iluminações natalícias balançavam nas copas despidas das árvores perto da Hamngatan. Do outro lado do rio, ia piscando um letreiro em néon a desejar a todos um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo.

			Jana estremeceu só de pensar que faltavam apenas umas quantas semanas para o Natal. Não estava mesmo com vontade nenhuma de passar a quadra com os pais. Sobretudo tendo em conta que o pai, o ex-procurador-geral Karl Berzelius, súbita e inexplicavelmente, parecia ter-se afastado propositadamente dela, como se já não tivesse interesse em fazer parte da vida da filha.

			Não se viam desde a primavera e de cada vez que Jana falava do comportamento estranho dele à mãe, Margaretha, esta não lhe dava qualquer explicação.

			Anda muito ocupado, era sempre essa a resposta dela.

			Portanto, Jana resolvera não gastar mais energia com esse assunto e deixar simplesmente as coisas como estavam. Consequentemente, a família pouco se tinha juntado ao longo dos últimos seis meses. Porém, não podiam ignorar o Natal — seriam obrigados os três a passar algum tempo juntos.

			Soltou um suspiro forte e olhou de novo para o homem, a quem o empregado acabara de servir uma bebida. Quando ele a agarrou, Jana viu-lhe um sinal grande e escuro no pulso esquerdo. O homem levou o copo aos lábios e olhou outra vez pela janela.

			Deve estar à espera de alguém, pensou ela ao levantar-se da mesa, abotoando cuidadosamente o casaco de inverno e enrolando o cachecol preto da Louis Vuitton no pescoço. Enfiou o chapéu vermelho-escuro na cabeça e segurou a pasta com firmeza.

			Quando se virou para a porta, reparou que o homem estava a falar ao telemóvel. O tipo murmurou qualquer coisa inaudível e bebeu tudo de uma só vez enquanto se punha de pé, passando por ela apressadamente, a caminho da saída.

			Jana agarrou a porta antes que esta se fechasse depois de o homem sair e avançou para a rua, sentindo o ar frio invernoso. A noite mostrava-se luminosa e tranquila, de um silêncio quase absoluto.

			O homem tinha desaparecido rapidamente de vista.

			Jana calçou umas luvas forradas e seguiu para o apartamento em Knäppingsborg. A um quarteirão de casa, avistou novamente o homem, encostado a uma parede numa ruela estreita. Dessa vez não estava sozinho.

			Um outro homem estava de frente para ele. Tinha o capuz posto e as mãos bem enterradas nos bolsos.

			Jana parou abruptamente, deu uns passos velozes para o lado e tentou esconder-se atrás da coluna de um prédio. O coração começou a ribombar-lhe enquanto dizia a si própria que tinha de estar enganada. O homem do capuz não podia ser quem ela julgava.

			Voltou a cabeça para lhe estudar novamente o perfil.

			Um calafrio percorreu-lhe a espinha.

			Sabia quem ele era.

			Sabia o nome dele.

			Danilo!

			* * *

			O Inspetor-Chefe Henrik Levin desligou a TV e fitou o teto. Pouco passava das 10h da noite e o quarto estava às escuras. Ficou a ouvir os sons da casa. A máquina de lavar louça fazia o seu ruído abafado e rítmico na cozinha. Ao ouvir um baque ocasional vindo do quarto de Felix, Henrik percebeu que o filho andava às voltas na cama enquanto dormia. Já a filha, Vilma, dormia descansada e serenamente, como sempre, no quarto ao lado.

			Deitou-se de lado, junto da mulher, Emma, com os olhos fechados e o edredão por cima da cabeça, mas sabia que seria difícil adormecer com a mente tão acelerada.

			Não demoraria muito até deixar de conseguir dormir à noite por outros motivos. As noites começariam a ser passadas a embalar, a dar de comer e a sossegar até altas horas da madrugada. Só faltavam três semanas para o dia em que estava previsto o bebé nascer.

			Destapou a cabeça e olhou para Emma, que dormia de barriga para cima e com a boca aberta. Era uma senhora pança, mas Henrik não fazia ideia se seria muito maior do que nas gravidezes anteriores. A única coisa que sabia era que estava prestes a ser pai pela terceira vez.

			Deixou-se ficar deitado de barriga para cima, com as mãos pousadas no edredão, e fechou os olhos. Sentiu uma espécie de melancolia e pôs-se a imaginar se seria diferente quando tivesse o bebé no colo. Esperava que sim, porque a gravidez já tinha quase chegado ao fim sem que ele desse realmente conta. Não tinha tido tempo — tinha tido outras coisas em que pensar. No trabalho, por exemplo.

			Tinham-no contactado da Judiciária Central.

			Queriam conversar sobre a investigação da primavera passada do homicídio de Hans Juhlén, chefe de departamento no Conselho para as Migrações sueco de Norrköping. O caso estava fechado e Henrik já o tinha esquecido.

			O que inicialmente parecera ser uma típica investigação ao homicídio de um alto funcionário público tinha-se transformado numa coisa muito maior e muito pior. Uma coisa macabra: uma operação com vista à entrada clandestina de refugiados ilegais no país levara a equipa responsável pelo caso a uma rede de distribuição de narcóticos que, entre outras atividades, andava a treinar crianças para serem soldados, a transformar miúdos em assassinos empedernidos.

			Estava longe de se tratar de um caso rotineiro e a investigação tinha sido alvo de destaque nas primeiras páginas dos jornais durante várias semanas.

			No dia seguinte, a Judiciária Central vinha fazer-lhe perguntas acerca das crianças refugiadas que haviam sido transportadas da América do Sul em contentores trancados. Mais concretamente, queriam falar sobre o líder da rede, Gavril Bolanaki, que se tinha matado antes de alguém o conseguir interrogar.

			Iam pôr-se a rever uma vez mais cada pormenorzinho ínfimo.

			Henrik abriu os olhos e fitou a escuridão. Olhou de relance para o despertador, viu que eram 22h15 e soube que a máquina de lavar louça dali a nada daria sinal de que o ciclo tinha acabado.

			Três minutos mais tarde, apitou.

		


		
			Capítulo Dois

			Tinha o coração aos pulos e a pulsação a mil.

			Jana Berzelius respirou o mais baixinho possível.

			Danilo.

			Foi varrida por uma onda de emoções díspares. Sentia-se simultaneamente surpreendida, confusa e irritada.

			Em tempos, ela e Danilo haviam sido como irmãos, haviam partilhado uma existência diária. Contudo, isso já tinha sido há muito, quando eram pequenos. Agora, partilhavam apenas o mesmo passado sangrento. Tal como Jana, Danilo tinha cicatrizes no pescoço, iniciais gravadas na pele, uma recordação constante da negra infância comum aos dois. Era a única pessoa que sabia quem ela era, de onde vinha — e porquê.

			Jana tinha procurado Danilo na primavera para lhe pedir ajuda quando os contentores carregados de crianças refugiadas começaram a aparecer às portas da pequena cidade portuária de Arkösund. Parecera-lhe prestável, com verdadeira vontade de a ajudar, mas mesmo assim tinha acabado por traí-la. Tinha tentado matá-la — sem êxito —, desaparecendo em seguida no submundo.

			Desde então que andava à procura dele, mas era como se Danilo se tivesse sumido por completo. Durante todos esses meses, não tinha encontrado um único vestígio do homem. Nada. A frustração dela tinha aumentado na exata medida do desejo que sentia de se vingar. Fantasiava com diferentes maneiras de o matar. 

			Desenhara-lhe a cara a lápis numa folha de papel branca, uma e outra vez, apagando e desenhando novamente até obter um retrato perfeito. Tinha guardado esse desenho, pregando-o numa parede do apartamento como para se relembrar do ódio que nutria por ele — não que alguma vez conseguisse esquecê-lo.

			Por fim, tinha desistido de o procurar e regressado à vida quotidiana convicta de que provavelmente nunca o encontraria.

			Tinha-se evaporado para sempre.

			Ou pelo menos era o que Jana pensava.

			E agora ele estava a pouco mais de dez metros dela.

			Sentiu o corpo a tremer e reprimiu o impulso de se lançar para a frente — tinha de pensar racionalmente.

			Susteve a respiração para poder ouvir as vozes dos homens, mas não foi capaz de perceber uma única palavra. Estavam demasiado longe.

			Danilo acendeu um cigarro.

			A mochila coçada estava pousada no chão, com o homem do sinal de cócoras ao lado dela. Abriu o fecho, deixando ver o que se encontrava lá dentro. Danilo assentiu com a cabeça, gesticulou com a mão direita e avançaram os dois em passo rápido pela ruela até desaparecerem quando desceram os degraus de pedra que davam para o Strömparken.

			Jana cerrou os dentes. O que devia fazer? Dar meia-volta e ir para casa? Fazer de conta que não o tinha visto, deixá-lo escapulir-se? Deixá-lo desaparecer uma vez mais da sua vida?

			Em silêncio, contou até dez antes de sair das sombras e ir atrás deles.

			* * *

			A inspetora Mia Bolander abriu os olhos e apertou de imediato a testa com a mão. Tinha a cabeça à roda.

			Saiu da cama e ficou ali especada, nua, a olhar para o homem de cujo nome se tinha esquecido, que se encontrava deitado de barriga para baixo, com as mãos debaixo da almofada.

			O tipo não tinha parecido jogar com o baralho todo. Durante vinte minutos, tinha-se posto a andar de um lado para o outro do quarto, a repetir que só servia para ocupar espaço e que não a merecia. Mia tinha-lhe dito uma e outra vez que era óbvio que isso não era verdade, lá acabando por o convencer a meter-se na cama com ela.

			Quando ele depois lhe perguntou atenciosamente se lhe podia massajar os pés, Mia já estava demasiado exausta para lhe dizer que não. E quando o tipo lhe enfiou o dedo grande na boca, ela atingiu finalmente o limite e perguntou-lhe sem papas na língua se não podiam foder. O tipo lá tinha percebido a dica e tirado a roupa.

			E também se tinha fartado de gemer bem alto, além de lhe lamber o pescoço e lhe dar uns chupões.

			O grandessíssimo imbecil.

			Mia vestiu-se depressa, pouco se importando se fazia ou não barulho. Só queria ir para casa.

			A ideia fora simplesmente passar pelo pub. O Harry’s tinha uma noite de karaoke dedicada ao Natal e o sítio estava a abarrotar de mulheres com vestidos cintilantes e homens de fato. Havia gente com barretes de Pai Natal e que provavelmente já vinha bêbada de outra festa natalícia qualquer algures em Norrköping.

			O homem que ela já não se lembrava como se chamava estava ao balcão, de cerveja na mão. Parecia ter uns quarenta anos, com cabelo louro e liso penteado de forma estranha — um risco ao meio muito bem definido. Mia tinha-lhe visto uma tatuagem colorida de uma caveira com ossos cruzados no pescoço. Fora isso, estava todo arranjadinho, com um blusão com uns chumaços demasiado grandes e uma gravata.

			Mia sentou-se num banco não muito longe dele, passando com o dedo na borda do copo e tentando que o tipo reparasse nela. E ele lá acabou por reparar, mas demorou ainda mais tempo a ir ter com ela e perguntar se lhe podia fazer companhia. Mia respondeu com um sorriso, voltando a passar com o dedo pela borda do copo. O tipo percebeu por fim que lhe devia pagar uma nova bebida. Três canecas de cerveja e dois cocktails natalícios com sabor a açafrão depois, estavam a apanhar um táxi para o apartamento dele.

			Ainda lhe sabia a açafrão. Atravessou o corredor, entrou na casa de banho e acendeu a luz. O clarão repentino cegou-a por um segundo, com Mia a deixar-se ficar de olhos fechados enquanto bebia água das mãos em concha. Abriu ligeiramente os olhos para se ver ao espelho, prendeu o cabelo atrás das orelhas e foi então que reparou no pescoço.

			Dois grandes chupões vermelhos sobressaíam-lhe do lado direito, por baixo do queixo. Abanou a cabeça e apagou a luz.

			Tirou o blusão dele do cabide do corredor e remexeu-lhe os bolsos. A carteira estava no bolso interior e só tinha cartões — nenhum dinheiro.

			Nem uma só coroa.

			Olhou para a carta de condução, viu que o nome dele era Martin Strömberg e, a seguir, voltou a guardá-la, calçando as botas e vestindo o casaco.

			— Só para que saibas, Martin — atirou, de dedo em riste para o quarto, — só serves mesmo para ocupar espaço, caraças.

			Destrancou a porta do apartamento e foi-se embora.

			* * *

			Jana Berzelius parou no cimo da colina junto do Museu do Trabalho de Norrköping e olhou em redor. Já não conseguia ver Danilo nem o homem do sinal.

			Inspecionou todas as esquinas que tinha à frente, mas nenhum deles estava ali. Aliás, não viu sequer vivalma, ficando surpreendida ao perceber como aquele cenário industrial se podia mostrar tão deserto numa noite gelada de quarta-feira, no início de dezembro.

			Manteve-se ali parada e em silêncio durante dez minutos, a observar. Contudo, não ouviu um único som nem viu qualquer movimento.

			Por fim, aceitou que tinham desaparecido. Tinha-lhes perdido o rasto. Encheu-se de raiva. Já só lhe restava uma coisa a fazer, que era ir-se embora, voltar para casa com a sensação de ter sido mais uma vez ludibriada.

			Mas o que tinha julgado ela que aconteceria? O que lhe teria passado pela cabeça? Não o devia ter seguido; devia deixá-lo pura e simplesmente em paz e preocupar-se consigo própria.

			No fundo, não havia mais nada que pudesse fazer.

			Ao atravessar a Praça Holmen, teve subitamente uma estranha sensação de que a estavam a seguir, mas quando rodou sobre os calcanhares, a única coisa que viu foi um homem baixinho a passear um cão lá ao longe. Levantou a cabeça na direção dos apartamentos da Kvarngatan e viu candelabros do Advento em muitas das janelas. O céu estava escuro como breu e ainda assim límpido.

			Arrepiada, ergueu os ombros antes de continuar a atravessar a praça e de entrar no túnel. A meio do caminho, foi de novo acometida pela sensação de estar a ser seguida.

			Deteve-se, voltou-se para trás e perscrutou a escuridão defronte dela. Não se mexeu um milímetro, respirando baixinho e ficando à escuta.

			Nada.

			Galgou a Järnbrogatan a toda a velocidade e passou velozmente por baixo da arcada cor-de-rosa que sinalizava a entrada no bairro de Knäppingsborg.

			Foi então que, de repente, ouviu um som atrás dela.

			E ali estava ele, sozinho.

			A menos de dez metros dela.

			Tinha o queixo inclinado para baixo e o maxilar cerrado.

			Jana fitou-o, olhos nos olhos, largou a pasta e preparou-se.

		


		
			Capítulo Três

			— Engole-me isso!

			Pim assustou-se e fitou o homem nos olhos. Este levantou-se, inclinando-se sobre a mesa, com a cara a meros centímetros da dela. Trazia uma camisa cinzento-escura e tinha as mangas arregaçadas.

			Pim olhou para a cápsula que tinha na mão. Era maior do que um tomate alongado, com uma forma mais oval do que ela esperava. O conteúdo encontrava-se envolto em diversas camadas de látex.

			Noi estava sentada ao lado dela, olhando suplicantemente para Pim, assentindo quase impercetivelmente, em jeito de encorajamento. Tu consegues!

			Estavam sentadas numa sala por cima de uma farmácia, e as escadas para lá chegar mais pareciam um escadote. Uma ventoinha deixada no chão zumbia de um dos cantos. Mesmo assim, continuava a estar quente e a cheirar a bafio.

			Pim não tivera qualquer problema em engolir o comprimido para lhe neutralizar a azia. Tinha deslizado às mil maravilhas. No entanto, a cápsula parecia tão gigantesca, pensou ela naquele momento, apertando o revestimento entre o indicador e o polegar.

			O homem agarrou-lhe no braço e empurrou-lhe a mão lentamente na direção da boca. A cápsula tocou-lhe nos lábios. Pim sabia o que tinha de fazer, ficando de imediato com a boca seca.

			— Abre essa goela! — rosnou o homem com os dentes cerrados.

			Pim abriu a boca e depositou a cápsula na língua.

			— Ora muito bem, queixo para cima e bota-abaixo.

			Olhou para o teto e sentiu a cápsula a passar-lhe mais para o fundo da língua. Tentou engolir, mas não foi capaz. A cápsula recusava-se a descer.

			Cuspiu-a para a mão.

			O homem bateu com o punho na mesa.

			— Mas onde é que foste desencantar este monte de esterco? — perguntou a Noi, que ficou branca como a cal. — Não me posso dar ao luxo de ter de lidar com idiotas, percebes? Tempo é dinheiro.

			Noi assentiu com a cabeça e voltou-se para Pim, que evitou retribuir-lhe o olhar.

			— Tenta outra vez — sussurrou Noi. — Tu consegues.

			Pim abanou a cabeça lentamente. 

			— Tem de ser! — insistiu Noi.

			Pim voltou a abanar a cabeça. Tinha o lábio inferior a tremer e os olhos aguados. Sabia que era uma felizarda, que devia estar contente por ter uma oportunidade destas. Não estava habituada a ter sorte, mas quando Noi lhe falou da possibilidade de ganhar num ápice dinheiro fácil, o coração até lhe pulou de entusiasmo.

			— Pronto, acabou-se! Baza daqui para fora! 

			O homem agarrou no braço de Pim e puxou-a para a levantar.

			— Tenho muito mais gente a querer ganhar uns trocos.

			— Não! Espere! Eu quero! — berrou Pim, resistindo. — Por favor, eu quero! Deixe-me tentar outra vez. Eu sou capaz.

			O homem continuou a agarrá-la com força. Por um instante, lançou-lhe um olhar feroz, fitando-a com os olhos estreitos e raiados de sangue, as faces ruborizadas e os lábios comprimidos.

			— Então mostra-me! — atirou.

			Com uma garrafa numa mão, apertou-lhe o maxilar com a outra, forçando-a a abrir a boca e esguichando-lhe lubrificante lá para dentro três vezes.

			Segurou na cápsula.

			— Toma — disse.

			Pim pegou nela e enfiou-a na boca. Tentou engolir. Quando meteu lá o dedo para a conseguir empurrar, engasgou-se ainda mais.

			O pânico que sentia aumentou.

			Voltou a enfiar a cápsula pela goela abaixo, espetando o queixo todo para cima. No entanto, isso só lhe deu ainda mais vontade de vomitar.

			Tinha as palmas das mãos húmidas do suor.

			Fechou os olhos e abriu a boca, empurrando ao máximo a cápsula para dentro da garganta.

			Engoliu.

			Engoliu e engoliu e engoliu.

			Aos poucos, a coisa lá lhe deslizou para o estômago.

			O homem bateu palmas e sorriu de orelha a orelha.

			— Linda menina — soltou. — Já só faltam mais quarenta e nove.

			* * *

			O primeiro soco tinha como alvo a cabeça dela e o segundo, o pescoço.

			Jana Berzelius desviou os punhos de Danilo com os antebraços.

			O homem estava furibundo, sem parar quieto um segundo, a tentar esmurrá-la de todas as formas e feitios. Mas ela defendeu-se, erguendo o punho direito, desviando-se, desferindo um golpe seco com o esquerdo e tentando depois pontapeá-lo. Não lhe acertou, mas repetiu os mesmos movimentos, agora mais depressa, atingindo-lhe o joelho. A perna dele cedeu ligeiramente, mas Danilo não foi ao chão. Jana sabia que tinha de o fazer perder o equilíbrio e cair, por isso voltou a tentar dar-lhe um pontapé — desta vez, na cabeça. Porém, ao fazê-lo, Danilo agarrou-lhe no pé, empurrando-o energicamente para a esquerda. Jana rodopiou e aterrou de costas no chão frio e duro. Quase no mesmo movimento, rebolou, com as mãos em posição defensiva, e pôs-se em pé com um pulo.

			Danilo estava parado à frente dela, sem se mexer, à espera, as narinas dilatadas e os dentes à mostra.

			Lançou-se contra ela, atirando-se para a frente. Ao mesmo tempo, Jana baixou a cabeça, erguendo os punhos diante do rosto. Com toda a força de que dispunha, levantou o pé e contra-atacou, pontapeando-o.

			Acertou no alvo.

			Quando Danilo caiu desamparado no chão, Jana saltou para cima dele, mas, quando estava prestes a espetar-lhe o joelho no peito, o homem, com um grito primitivo, serviu-se do peso do corpo para os fazer rolar, acabando por ficar ele por cima. Sentou-se escarranchado em cima dela, esmurrando-a com violência nas costelas.

			Agarrando-a pelo cabelo, puxou-lhe a cabeça para mais perto dele, levantando-lha do chão. Para aliviar a dor, Jana tentou erguer também o tronco, mas o peso de Danilo no peito dela não lho permitiu.

			— Porque é que me andas a seguir?

			Danilo debruçou-se sobre ela, silvando-lhe no rosto.

			Jana não respondeu. Estava a pensar freneticamente: aquilo não podia acontecer, não podia deixá-lo ganhar. Sabia muitíssimo bem do que ele era capaz. Contudo, estava presa, os braços debaixo das pernas dele. Esticou as pontas dos dedos, para tentar arranjar alguma coisa com que se defender, mas só encontrou gelo e neve.

			Uma sensação desagradável começou a apoderar-se dela. Não estava a contar acabar por baixo. A ideia era emboscá-lo — a vantagem tinha sido dela desde o começo.

			Cerrou os punhos e fletiu os músculos, recorrendo a toda a energia que lhe restava. Levantando as pernas, espetou-lhe com os joelhos nas costas. Danilo dobrou-se todo para trás, largando-lhe o cabelo. Jana continuou a dar-lhe joelhadas, uma e outra vez, tentando, sem êxito, prender-lhe o pescoço com a perna.

			Danilo não saiu de cima dela.

			Voltou a agarrar-lhe o cabelo. 

			— Não devias ter feito isso! — vociferou, batendo com a cabeça dela no chão.

			A dor era impressionante. Jana começou a ver tudo a negro.

			Danilo continuava a martelar-lhe com a cabeça no chão, sem parar, e ela sentiu toda a força a esvair-se-lhe do corpo.

			— Não te voltes a aproximar de mim, Jana — disse ele.

			Ouviu-lhe a voz como num nevoeiro, bem distante dela.

			Deixou de sentir dores.

			Foi inundada por uma sensação calorosa e deu-se conta de que estava prestes a perder os sentidos.

			Danilo levantou o punho, parando-o junto à cara dela sem a socar. Parecia estar a hesitar. Olhando-a nos olhos enquanto arfava, disse qualquer coisa ininteligível que ecoou como se estivessem num túnel.

			Jana ouviu um grito que lhe soou muitíssimo longínquo.

			— Ei!

			Não reconheceu a voz.

			Tentou mexer-se, mas a pressão no peito impedia-a. Esforçando-se por manter as pálpebras abertas, fitou os olhos escuros de Danilo.

			O homem retribuiu-lhe o olhar.

			— Estou a avisar-te. Segue-me mais uma vez e eu termino o que comecei aqui.

			Tinha a cara dela quase colada à dele.

			— Mais uma vez e vais arrepender-te para sempre. Entendes?

			Ela entendia, mas foi incapaz de responder.

			Sentiu a pressão no peito a desaparecer. O silêncio indicou-lhe que Danilo se tinha ido embora.

			Tossiu violentamente e virou-se de lado, fechando os olhos durante um longo momento... até achar que estava a ouvir de novo aquela voz desconhecida.

			* * *

			Anneli Lindgren pousou um prato com duas tostas suecas integrais em cima da mesa da cozinha e sentou-se defronte do companheiro, Gunnar Öhrn. Trabalhavam para a Polícia do Condado: ela, como especialista forense; e ele, como investigador-chefe.

			Saíam espirais de fumo das chávenas de chá de ambos.

			— Preferes o Earl Grey ou este chá verde? — perguntou ela.

			— Qual é que tu vais beber?

			— O verde.

			— Então também quero esse.

			— Mas tu não gostas dele.

			— Pois não, mas tu estás sempre a dizer que eu o devia beber.

			Anneli sorriu-lhe enquanto abria as saquetas de chá, e começou a vir música do quarto de Adam. Ouviu o filho a cantar.

			— Ele parece gostar de estar a viver aqui — comentou.

			— E tu?

			— Claro.

			Pressentiu a ansiedade de Gunnar naquela pergunta, portanto respondeu depressa e sem hesitações. Era a única maneira de evitar mais perguntas. O companheiro estava sempre nervoso com tudo, a pensar demasiado, a analisar, obcecado com coisas que já devia ter esquecido há imenso tempo.

			— Tens a certeza? Gostas de estar a viver aqui agora?

			— Sim!

			Anneli deitou a saqueta de chá na chávena e deixou-a inchar com a água quente enquanto escutava a voz de Adam, a música e a letra que ele tinha decorado, enquanto observava a cor das folhas do chá misturar-se na água e contava a quantidade de vezes que ela e Gunnar já se tinham separado para depois voltarem a viver juntos. Já tinha perdido a conta. Devia ser a décima, se calhar a décima segunda. A única coisa de que tinha realmente a certeza era que tinham passado os últimos vinte anos a viver juntos e a separarem-se. 

			No entanto, agora era diferente, tentou convencer-se. Mais confortável, mais relaxado. Gunnar era um bom homem. Atencioso e de confiança. Se ao menos fosse capaz de parar de repisar tudo e mais alguma coisa.

			Ele pousou a mão na dela.

			— Caso contrário, podemos tentar arranjar um novo apartamento. Ou talvez uma moradia? Nunca experimentámos isso.

			Anneli afastou a mão, olhando para Gunnar sem se dar ao trabalho de articular uma resposta. Sabia que só a expressão dela já chegava.

			— Ok — disse ele. — Já percebi. Estás feliz aqui.

			— Então deixa de ser chato.

			Bebericou o chá, reparando que faltavam aproximadamente noventa segundos para que a canção que Adam estava a tocar terminasse. Um solo de guitarra e depois o refrão repetido três vezes.

			— O que é que tu achas da reunião de amanhã com a Judiciária Central? — perguntou-lhe Gunnar.

			— Não acho nem deixo de achar nada. Podem chegar às conclusões que muito bem lhes apetecer. Fizemos um ótimo trabalho.

			— Seja como for, não percebo porque é que o Anders Wester tinha de cá vir. Não tenho nada para lhe dizer.

			— O quê? Esse tipo super sexy vem cá?

			Não conseguiu resistir a provocá-lo. Havia qualquer coisa naquela preocupação desnecessária, naqueles ciúmes, que lhe dava um prazer imenso, mas arrependeu-se de imediato.

			Gunnar fulminou-a com o olhar.

			— Estou a gozar — disse ela.

			— Mas achas mesmo?

			— Que ele é giro? Sim, em tempos, achei.

			Tentou mostrar-se descontraída, divertida.

			— Mas agora já não? — insistiu ele.

			— Oh, para lá com isso — retorquiu Anneli.

			— Só para eu saber.

			— Para! Bebe o teu chá.

			— Tens a certeza?

			— Deixa de ser chato!

			Ouviu o solo de guitarra. E, a seguir, a voz de Adam a cantar o refrão.

			Gunnar levantou-se e despejou a chávena de chá no lava-louças.

			— O que é que estás a fazer? — perguntou-lhe Anneli.

			— Não gosto de chá verde — respondeu ele, dirigindo-se para a casa de banho.

			Ela soltou um suspiro, por causa de Gunnar e da música que mal suportava. Todavia, não queria acabar a noite com mais uma discussão. Não quando ainda agora tinham resolvido tentar viver juntos outra vez.

			Já estava cansada.

			Tão cansada.

			* * *

			— Peço desculpa, mas a senhora está bem?

			Robin Stenberg ajoelhou-se ao lado da mulher que se encontrava deitada no chão, em posição fetal. A corrente que lhe pendia das calças de ganga rasgadas chocalhou ao tocar no pavimento duro. O rapaz viu que ela estava a sangrar imenso da parte de trás da cabeça e estava quase a espetar-lhe um dedo quando a mulher abriu os olhos.

			— Eu vi tudo — afirmou ele. — Vi-o. O tipo fugiu naquela direção.

			Apontou para o rio, a mão a tremelicar.

			A mulher tentou abanar a cabeça.

			— Caaaa... caa... ííí — tentou dizer, numa voz entaramelada.

			— Não — replicou Robin. — A senhora não caiu. Foi atacada. Temos de chamar a polícia.

			Pôs-se de pé e começou a revolver os bolsos largueirões, à procura do telemóvel.

			— Nãããã... — soltou ela.

			— Porra, a senhora está a sangrar mesmo muito! — exclamou o rapaz. — Precisa de uma ambulância ou coisa que a valha.

			Desatou a andar de um lado para o outro, incapaz de ficar quieto.

			— Porra, porra, porra — repetiu.

			A mulher mexeu-se um bocadinho, tossindo.

			— Não... ligues — murmurou.

			Robin encontrou o telemóvel e digitou o código para o desbloquear.

			A mulher tossiu outra vez.

			— Não ligues — voltou a dizer, desta vez de forma mais clara.

			Ele não a ouviu, tão concentrado estava a digitar o número de emergência. Quando estava mesmo para carregar no botão verde para ligar, o telemóvel desapareceu-lhe da mão.

			— Mas que...

			Foram precisos alguns segundos para compreender o que se tinha passado.

			A mulher tinha-se levantado e estava diante dele, com o telemóvel na mão dela. O sangue escorria-lhe da cabeça para a orelha esquerda.

			— Eu disse-te para não ligares.

			Por um momento, Robin julgou que fosse uma brincadeira. Porém, quando viu o olhar ameaçador da mulher, compreendeu que ela estava a falar a sério. Observou-a a examiná-lo e, apesar de estar completamente vestido, sentiu-se quase nu.

			Com grande velocidade, os olhos da mulher percorreram-no de alto a baixo, assimilando o boné preto, os olhos muito maquilhados, a tatuagem de oito pequenas estrelas na têmpora, o piercing no lábio inferior, o casaco de cabedal forrado e as botas da tropa já gastas.

			— Como é que te chamas? — atirou, mais uma ordem do que uma pergunta.

			— R-Robin Stenberg — gaguejou ele.

			— Ok, Robin — prosseguiu ela. — Só para que nos entendamos, eu caí e bati com a cabeça. Mais nada.

			Em estado de choque, o rapaz assentiu vagarosamente.

			— Ok.

			— Ótimo. E agora pega nisto e vai-te embora.

			A mulher atirou-lhe o telemóvel. Robin agarrou-o desajeitadamente, dando uns quantos passos trôpegos para trás e desatando a correr a seguir.

			Só depois de chegar ao apartamento na Spelmansgatan e de ter trancado a porta é que se apercebeu verdadeiramente da magnitude do que tinha acabado de presenciar.

		


		
			Capítulo Quatro

			O terminal internacional do Aeroporto Suvarnabhumi de Banguecoque estava apinhado de gente. Filas compridas serpenteavam de todos os balcões e, de tempos a tempos, os funcionários punham-se a berrar os nomes das pessoas que se deviam dirigir ao balcão das informações. O som das malas a chegar ao tapete de recolha de bagagem ribombava pelo átrio inteiro.

			Havia grandes grupos a conversar ruidosamente, bebés a chorar e casais a discutir sobre os planos de viagem.

			— Passaporte, por favor.

			A mulher no balcão do check-in estendeu a mão.

			Pim estava a segurar o passaporte com ambas as mãos para esconder o facto de as ter a tremer. Tinham-lhe dito para não se alarmar, para descontrair, para tentar mostrar-se alegre. Porém, à medida que a fila à frente dela ia diminuindo, a ansiedade que sentia aumentava.

			Tinha mexido e remexido tanto no bilhete que já faltava um bocadinho do canto ao cartão.

			Doía-lhe a barriga.

			As náuseas vinham em vagas e Pim só tinha vontade de enfiar pura e simplesmente o dedo pela garganta abaixo. Queria cuspir — a quantidade de saliva na boca crescia com cada nova náusea —, mas sabia que não podia. Por isso, engoliu em seco, uma e outra vez.

			A duas filas de distância, Noi não parava de puxar a alça da mochila para cima e para baixo. As duas raparigas estavam a evitar olhar uma para a outra, fingindo que não se conheciam.

			Por enquanto, era como se nunca se tivessem visto na vida.

			As regras eram essas.

			A mulher do balcão ia teclando no computador. Tinha cabelo escuro, muito bem apanhado num rabo de cavalo. Trazia o emblema da companhia aérea bordado no bolso esquerdo do casaco preto e, por baixo deste, uma blusa branca com uma gola à Peter Pan.

			Pim tinha o braço pousado no balcão. Debruçou-se ligeiramente, numa tentativa de reduzir a dor que sentia na barriga inchada.

			— Podes pôr a mala no tapete — anunciou a mulher, estudando o rosto da rapariga.

			Inspirando fundo, Pim colocou a mala no tapete rolante.

			As náuseas atravessaram-na como um choque elétrico.

			Fez um esgar.

			— É a tua primeira vez?

			A mulher lançou um olhar interrogador.

			— Que vais a Copenhaga, quero eu dizer.

			Pim assentiu com a cabeça.

			— Não tens nada com que te preocupar. Voar não é perigoso.

			Pim não respondeu. Não sabia o que havia de dizer. Não descolou os olhos dos sapatos.

			— Aqui tens.

			Pim pegou no cartão de embarque e afastou-se de imediato do balcão.

			Só queria sair dali, pôr-se a milhas daquela mulher e do olhar curioso dela.

			Não queria falar com ninguém.

			Ninguém.

			— Ei! Espera aí! — gritou-lhe a mulher do balcão.

			Pim virou-se para trás.

			— O teu passaporte — disse ela. — Esqueceste-te do teu passaporte.

			Pim voltou para o balcão e agradeceu entre dentes. Com o passaporte coladinho ao peito, sem o largar das mãos por um segundo, avançou a passo lento para o controlo de segurança.

			* * *

			Novamente sozinha, Jana Berzelius deixou-se cair lentamente de joelhos no chão. As dores eram tenebrosas.

			Só lhe apetecia fechar os olhos. Com todo o cuidado, levou a mão à parte de trás da cabeça, apalpando a ferida. Ficou logo com os dedos repletos de sangue. Limpou-os ao casaco e olhou em redor. O chapéu vermelho-escuro estava uns cinco metros à esquerda dela, ao lado da pasta. Rastejou devagarinho até lá, sentindo o gelo duro a roçar-lhe as pernas e sabendo que não podia continuar ali, naquele chão frio.

			Foi então que se deu conta do sabor metálico amargo. Cuspiu e viu que era vermelho.

			Tão vermelho como o chapéu.

			Contou até três e, a muito custo, lá conseguiu voltar a pôr-se de pé. Sentia-se como se a estivessem a esfaquear na cabeça, e o mundo não parava de andar à roda. Apoiou a mão na parede da arcada cor-de-rosa.

			Ainda não tinha forças para começar a caminhar.

			Por isso, ficou ali parada, deixando que o sangue lhe escorresse pelo pescoço.

			* * *

			Pim acordou com as sacudidelas do avião ao atravessar uma zona de turbulência.

			Agarrou-se com toda a força aos braços do assento, respirando ofegantemente. As náuseas percorreram-lhe o corpo, fazendo com que o coração batesse ainda mais depressa.

			Girou o pescoço, procurando ver Noi, que estava sentada à janela, sete filas atrás. Os apoios para a cabeça não lho permitiram.

			Reinava o silêncio no avião. A maioria dos passageiros estava a dormir e as assistentes de bordo tinham-se retirado para trás das cortinas. As luzes tinham sido desligadas, mas, aqui e além, via-se uma luz de leitura a brilhar por cima de um ou outro lugar. Havia pessoas a ler e outras a ver filmes nos ecrãs minúsculos instalados na parte de trás do assento da frente.

			O avião voltou a sacudir, desta vez mais energicamente.

			Pim tinha as palmas das mãos húmidas do suor e continuava agarrada com unhas e dentes aos braços do assento, de olhos fechados e a tentar concentrar-se em respirar fundo e devagar.

			Doía-lhe imenso a barriga.

			Sentiu uma vontade repentina de ir à casa de banho e espreitou por cima dos apoios para a cabeça, na direção das casas de banho nas traseiras do avião. Após matutar por um momento, desapertou o cinto de segurança e levantou-se lentamente. Avançando com cautela pelo corredor, foi-se agarrando aos vários apoios ao longo do caminho para se conseguir equilibrar.

			Veio-lhe um novo aperto no estômago e começou a entrar em pânico.

			Os safanões do avião fizeram-na balançar e ir de encontro aos assentos.

			A voz serena de um dos elementos da tripulação incentivou todos os passageiros a não saírem dos respetivos lugares e a apertar os cintos de segurança.

			Pim parou, hesitante, mas prosseguiu em direção às casas de banho.

			Tinha de ir, não havia como impedir aquilo. Nem esperar.

			Nem por um minuto que fosse.

			Avançou aos tropeções e tinha acabado de chegar às traseiras do avião quando este mergulhou subitamente. Pim desequilibrou-se e quase caiu de lado, mas foi capaz de se manter mais ou menos em pé até tocar na porta da casa de banho. Entrando a toda a pressa, fechou-a e trancou-a.

			As dores de barriga eram insuportáveis.

			Abriu a tampa da sanita e olhou lá para dentro. Levou com o fedor a detergente industrial para casas de banho e a urina na cara. O chão estava cheio de toalhetes molhados, pisados e rasgados. A torneira de plástico branca pingava e Pim ouvia com clareza o estrépito dos motores.

			Sobressaltou-se quando bateram à porta.

			— Com licença! Desculpe, mas tem de voltar para o seu lugar! — gritou uma voz em inglês.

			Pim tentou responder, mas o corpo contorceu-se todo com as dores. Baixou as calças e sentou-se na sanita fria.

			— Consegue ouvir-me? Sim? — continuou a voz lá fora.

			— Ok — soltou Pim.

			E a seguir já não foi capaz de dizer mais nada.

			Tinha caído nas garras temíveis do pânico. A dor que lhe assolava o estômago desceu vagarosamente para o intestino.

			Susteve a respiração, sem se mexer um único milímetro durante trinta segundos. Depois pôs-se de pé e olhou de novo para dentro da sanita.

			Lá estava ela. Uma cápsula. A boiar na sanita.

			— Peço desculpa, mas tem mesmo de voltar já para o seu lugar! Todos os passageiros! 

			Começaram a martelar na porta e o puxador desatou a abanar, para cima e para baixo.

			— Sim! Sim!

			Pim limpou-se, atirou o papel para dentro do cesto do lixo, puxou as calças para cima e, com cuidado, enfiou a mão na sanita para tirar de lá a cápsula.

			Quase ia vomitando quando viu a superfície castanha na película daquela coisa.

			Passando-a por água, esfregou meticulosamente a membrana de borracha com sabão e lavou-a umas quantas vezes.

			Sabia o que tinha de fazer a seguir. Não lhe restava outra opção. 

			Quando recomeçaram a martelar na porta, abriu a boca e depositou a cápsula na língua, inclinando a cabeça toda para trás, o olhar de pânico fixado num ponto do teto.

			A suar profusamente, a cápsula deslizou-lhe aos poucos pelo estômago abaixo.

			* * *

			Ainda era de manhãzinha quando Jana Berzelius se viu ao espelho na casa de banho de vinte metros quadrados. Na noite anterior, tinha conseguido cambalear até casa, acabando por desmaiar na cama. Decidiu fazer um dia de teletrabalho, sem a mínima vontade de aparecer na delegação do Ministério Público nem de arriscar ter de levar com perguntas ou olhares curiosos de colegas ou clientes. Não queria que ninguém a visse nos raros momentos em que não estava perfeitamente arranjada.

			Pousou as mãos no lavatório quadrado embutido na bancada de granito preto. Não havia nenhum móvel por baixo, apenas uma prateleira com duas pilhas impecavelmente arrumadas de toalhas de rosto dobradas e brancas como a neve. O polibã tinha um painel de vidro escurecido e a cabeça do chuveiro saía diretamente do teto. O chão era de mármore italiano e a casa de banho tinha ainda dois armários e uma banheira branca. Tudo reluzia imaculado.

			Jana estava de camisola interior de alças e cuecas. Tinha a pele toda arrepiada.

			Estava com a cara inchadíssima e doía-lhe o pescoço.

			Limpou a ferida na parte de trás da cabeça, substituindo o penso ensanguentado por um novo.

			Estava a pensar em Danilo. Ainda não tinha parado de o fazer. Ele tinha-a atacado, agredido e, mais uma vez, tinha tentado matá-la. Só de pensar nisso ficava logo a tremer de raiva. Se aquele miúdo gótico escanzelado não tivesse aparecido, ela podia muito bem não estar ali — podia estar morta.

			Danilo tinha sido de uma brutalidade monstruosa. Vira-se em vantagem e deixou-a a sentir-se completamente indefesa.

			Era uma sensação estranha e desagradável.

			Abanou a cabeça e prendeu o cabelo atrás da orelha, as palavras dele a ecoarem-lhe na cabeça.

			Estou a avisar-te. Segue-me mais uma vez e eu termino o que comecei aqui.

			Tentou massajar os músculos doridos, mas desistiu, deixando que a mão lhe tombasse de novo no lavatório.

			Mais uma vez e vais arrepender-te para sempre. Entendes?

			A mensagem era inequívoca. Tratava-se de uma ameaça de morte e Jana tinha a certeza absoluta de que Danilo estava a falar a sério.

			Mas de que teria ele tanto medo a ponto de a querer matar?

			Ele é que era uma ameaça — uma ameaça para ela, para a carreira dela, para a vida dela. Então por que razão quereria ele matá-la a ela? Ele podia destruir-lhe tudo, pura e simplesmente, se quisesse — mas desde que não se aproximasse dela, não seria uma ameaça. E desde que ela não se aproximasse dele, também não seria uma ameaça para Danilo.

			Não o devia ter seguido. Tenho de o manter longe da minha vida, pensou, apercebendo-se de que estava numa encruzilhada. Tinha de tomar uma decisão.

			Não tinha nada a ganhar com ele. E, da próxima vez, Danilo ia matá-la. Não havia a mínima dúvida quanto a isso. Basicamente, não podia permitir que houvesse uma próxima vez.

			Nunca.

			Nunca.

			Nunca.

			Tinha decidido. Danilo nunca mais faria parte da vida dela. De uma vez por todas, ia dar o passado como encerrado.

			As mãos tremiam-lhe na porcelana fria e dura.

			O espaço entre as paredes ia ficando cada vez mais pequeno e Jana estava a ter dificuldades em respirar. Compreendeu que esquecê-lo seria a decisão mais importante da vida dela. Implicava esquecer a infância horrenda, o passado, e continuar com a vida — no entanto, tinha vivido a vida toda na incerteza de quem era e ainda agora tinha começado a encontrar respostas.

			Viu-se ao espelho. Semicerrou os olhos.

			Não há tempo para hesitações, pensou, virando-se para trás e berrando como se Danilo ali estivesse. Acertou na porta, fazendo novamente pontaria, pontapeando e gritando.

			A arfar, sentou-se no chão.

			Tinha a cabeça a mil. Viu-se inundada por um tsunâmi de recordações dele. O rosto de Danilo encostado ao dela, aqueles olhos glaciais, a voz ríspida.

			Estou a avisar-te. 

			— Tem de ser — sussurrou. — Não quero, mas tem de ser.

			Pôs-se de pé com grande cuidado e repetiu aquilo uma e outra vez, como para se convencer de que estava a tomar a decisão certa. Devagarinho, regressou para junto do lavatório e obrigou-se a respirar calmamente.

			A partir de agora, vai mudar tudo, pensou.

			A partir de agora, não há mais Danilo.

		


		
			Capítulo Cinco

			Gunnar Öhrn e Carin Radler, comissária da Polícia do Condado, estavam parados diante da mesa oval da sala de conferências no terceiro andar da sede da Judiciária. Gunnar olhou de relance para o relógio no preciso instante em que a Inspetora Mia Bolander entrou na sala, quase dez minutos atrasada para a reunião com a Judiciária Central.

			— Desculpem — atirou e, murmurando uma explicação inaudível.

			Sentou-se à mesa, pondo-se a fitar a janela para evitar o olhar fatigado de Gunnar.

			O chefe fechou a porta e sentou-se ao lado dela.

			Além de Mia, Gunnar e Carin, também estavam sentados à mesa Anneli Lindgren, Henrik Levin e o técnico Ola Söderström. A inspetora reparou que havia mais uma pessoa na sala.

			Pelo aspeto, imaginou que o homem fosse um quadro superior VIP.

			— Então e a Jana? — cochichou para Gunnar.

			— Então e a Jana o quê? — sibilou o chefe.

			— Não está cá?

			— Não.

			— E porque não? Porque é que nós temos de cá estar e ela não?

			— Porque nos mandaram cá estar.

			— Mas ela também devia cá estar. Estava à frente da investigação preliminar do caso, infelizmente.

			— Infelizmente?

			Gunnar olhou para ela.

			— Queres que eu lhe ligue?

			— Não.

			— Então está calada.

			Carin Radler aclarou a garganta e levantou-se.

			— Agora que já aqui estamos todos, deixem-me apresentar-vos o comissário da Judiciária Central, Anders Wester.

			Apontando para ele, prosseguiu: 

			— Eu e ele tivemos uma conversa interna e eu convoquei esta reunião para que todos sejam informados do que o Anders tem a dizer sobre a investigação que foi realizada na primavera passada.

			— E não seria melhor para nós passarmos o nosso tempo a trabalhar em novos casos e não em casos encerrados? — disparou Gunnar.

			Carin ignorou-o e voltou a sentar-se.

			Mia esboçou um sorriso irónico. Aquilo ia ser interessante, pensou, pousando os olhos em Anders Wester. Observou-lhe atentamente a careca, os óculos com armações pretas e os olhos azuis. Tinha lábios finos e um rosto que parecia relativamente pálido. A postura dele não impressionava propriamente, com os ombros curvados e os pés virados para dentro. 

			— Obrigado — começou a dizer Anders. — Como referiu a Carin, já iniciámos uma análise à investigação que realizaram na primavera e é disso que vos vim cá falar hoje.

			— Então desembuche lá isso — atirou Gunnar.

			— Por vezes, acontece...

			Anders endireitou um bocadinho os ombros.

			— ...que algumas delegações tentam conduzir investigações federais de homicídios sozinhas, sem a ajuda da Judiciária Central. Às vezes, dá bom resultado. E outras vezes, não dá. Chamámos a atenção da Carin para alguns erros que foram cometidos na investigação da primavera.

			A sala ficou em silêncio. Toda a gente trocou olhares entre si, mas ninguém falou.

			Foi então que Gunnar coçou o queixo e se debruçou sobre a mesa.

			— Vá lá, diga o que quer dizer! Acha que fizemos um mau trabalho — afirmou.

			— Gunnar... — interrompeu Carin, erguendo a mão para o acalmar.

			— Cometeu-se um erro, sim — retorquiu Anders.

			— Um erro? — repetiu Gunnar. — O que é que quer dizer com isso, um erro?

			— Chama-se falta de colaboração. Como sabe, Gunnar, o nosso propósito é combater o crime organizado grave e, para podermos cumprir esse nosso propósito do modo mais profissional possível, precisamos de colaborar ao nível nacional. Parece evidente, para a maior parte...

			— Ouça. Nós fizemos tudo... Não podíamos fazer mais nada.

			— A não ser contactar-nos mais cedo. Andar a brincar às forças especiais não é recomendado. Não ao nível do condado.

			— Então e o que é que acha que devíamos ter feito?

			— Deviam ter-nos posto ao corrente muito mais cedo, como já mencionei.

			— Deixámos-vos assumir o comando.

			— Sim, mas nem sequer isso correu conforme previsto.

			Gunnar soltou um risinho abafado.

			— E de quem é a culpa?

			— Gunnar... — voltou a intervir Carin, lançando-lhe um olhar de aviso.

			Mia esticou as pernas.

			— Corrija-me se estiver enganado — prosseguiu Gunnar —, mas nós desmascarámos um gangue que há já vários anos andava a traficar droga através de crianças refugiadas ilegais. Capturámos o líder, Gavril Bolanaki, e corria tudo às mil maravilhas até vocês assumirem o comando e começarem a negociar com o Bolanaki.

			— Sabe muitíssimo bem que ele possuía informações importantes.

			— Oh, sim. Eu sei que o iam proteger em troca das informações dele. Nomes de intermediários, passadores, lugares. Só que o tipo nunca vos chegou a revelar nada, não foi?

			— Não. Exatamente. Onde é que quer chegar com isso?

			— Que a vossa «proteção» não funcionou lá muito bem. Admita. Nunca receberam informações nenhumas.

			— O caso dele está encerrado. O Bolanaki matou-se. Não havia muito mais que pudéssemos fazer perante isso.

			— Mas, afinal de contas, quem é que lhe disse que o tipo tinha informações? O próprio Bolanaki?

			— Estou convencido de que o Gavril Bolanaki teria sido um ativo valioso para nós — respondeu Anders. — Seja como for, e como já disse, esse caso está encerrado.

			— Exato. Isso deve ser uma maneira e peras de resolver uma investigação. Mandar às urtigas o descobrir as respostas e pura e simplesmente fechar o assunto. É evidente que você é supercompetente neste género de operações.

			— Gunnar!

			Carin bateu com a mão na mesa com toda a força.

			— O Anders está a afirmar que nós não fizemos o nosso trabalho — disse Gunnar. — Mas eu cá discordo. Fomos nós que apanhámos o Gavril Bolanaki e acho que está mais do que na hora de dizer que foi você, Anders, que não fez o seu trabalho, já que era você que o devia ter protegido.

			Anders sorriu. 

			— Tem piada. Não compreende o que eu lhe estou a dizer, Gunnar. Não há «vocês» nem «nós». A polícia é composta por uma única organização, e espero que já tenha isso bem ciente quando a nova autoridade assumir o comando.

			— Ah, sim, obrigado. Nós sabemos que a Judiciária Central vai passar a chamar-se Departamento de Operações Nacionais, mas não sabemos mais do que isso. Não fazemos a mínima ideia de como é que essa organização vai funcionar em concreto.

			— Pois não, porque isso ainda não está decidido por completo — contrapôs Anders.

			Gunnar trocou um olhar de fúria com Carin, que o comissário notou.

			— Talvez seja melhor se for a Carin a explicar-lhe tudo. A Carin está muito bem informada acerca da reorganização.

			— Mas eu não estou?

			— Vai passar a estar, porque, ao contrário do Gunnar, eu prefiro partilhar as informações de que disponho em vez de as ocultar.

			— Mas que bem.

			Anders pôs-se atrás de Carin e pousou a mão no ombro dela.

			— A Carin foi convidada a ocupar o cargo de chefe da polícia regional para a zona leste da Suécia e aceitou. Até ao fim do ano, vai trabalhar com os outros seis chefes regionais com vista a finalizar os pormenores da nova estrutura organizativa e criar um plano de ação para 2015. Ao mesmo tempo, vai dar continuidade à missão dela como comissária da polícia do condado até começar a desempenhar o novo cargo no início do próximo ano.

			Carin levantou-se, ajustando o casaco, e anunciou:

			— Temos um prazo muito apertado e será um desafio enorme. Substituir as vinte e uma delegações policiais por uma autoridade única não pode ser feito de um dia para o outro. Estou certa de que sabem que demos início a essa mudança em 2010 e estamos a finalizar os últimos passos. Percebo que tenham perguntas a fazer e vou tentar responder-lhes o melhor que sei. A vossa participação neste processo é importante para mim.

			Assentiu com a cabeça para a equipa sentada à mesa. Henrik e Anneli sorriram, Ola ergueu o polegar em sinal de aprovação e Gunnar bateu palmas com prudência.

			— Ora então parabéns — lançou Mia, de braços cruzados.

			A comissária respondeu com novo aceno e sentou-se.

			— A Carin tem razão. A vossa participação e as vossas opiniões são importantes.

			Gunnar soltou um suspiro sonoro. Demasiado sonoro.

			Anders esfregou a careca com a mão.

			— Sabe que mais, Gunnar? Acredito piamente que a nova Autoridade Policial Sueca terá muitas vantagens. No entanto, a maior vantagem será provavelmente o facto de as fronteiras se apagarem, de se tornar mais fácil trabalharmos em conjunto. Não lhe parece?

			* * *

			Os campos estavam cobertos de neve, com o manto branco a adquirir uma tonalidade azul na escuridão crescente. Caminhos exíguos levavam à floresta densa. As luzes de casas e quintas cintilavam pelo meio das árvores.

			Pim ia sentada, com a cabeça encostada à janela que vibrava, no comboio expresso X2000 de Copenhaga para Estocolmo. O comboio tinha saído de Copenhaga às 18h36 em ponto, estava previsto chegar a Norrköping em menos de quatro horas.

			Tocou no passaporte que trazia enfiado na cintura e sentiu um nó de ansiedade na barriga. Voltou-se para Noi, sentada na fila atrás dela, de braços caídos e boca aberta. Estava a olhar fixamente pela janela, para um qualquer ponto longínquo.

			— Estás a dormir? — perguntou Pim.

			— Não — respondeu Noi, vagarosamente.

			— Tens a certeza de que vêm ter connosco?

			Noi não respondeu. Fechou os olhos.

			— Noi? Noi!

			A rapariga voltou a abrir os olhos, muito devagar, e continuou a olhar fixamente pela janela.

			— Estou gelada — soltou, fechando novamente os olhos.

			A cabeça começou a cair-lhe para a frente, até que o queixo se colou ao peito.

			— Quem é que vem ter connosco? Noi? Noi!

			Noi levantou a cabeça lentamente e fitou Pim olhos nos olhos.

			Tinha as pupilas extremamente pequenas, reparou Pim.

			— O que é que se passa? Sentes-te bem? — perguntou-lhe.

			— Nada... sono... — retorquiu Noi com a voz entaramelada.

			— Quem é que vem ter connosco? Não me podes responder?

			Porém, Noi nada disse.

			Pim levou os joelhos ao peito e encolheu-se toda no lugar enquanto contemplava a paisagem que passava a correr lá fora. Para além da ansiedade em relação às drogas que continuavam dentro dela, começara a sentir um desconforto diferente. E lembrava-se claramente da última vez que se tinha sentido assim.

			Tinha sido apenas um mês antes. Estava sentada no chão, a olhar para a cara da mãe morta. A irmãzinha, Mai, ainda não tinha compreendido o que se estava a passar. Julgava que a mãe estava a dormir, pois tinha sido isso que Pim lhe dissera.

			Todavia, não estava a dormir. Estava com febre. Dengue.

			A mãe tinha os olhos raiados de sangue e grandes nódoas negras no corpo. Gritara com as dores nos músculos e nas articulações.

			Dessa vez, Pim desejou que o pai ali estivesse. Desejou que ele lá estivesse para ela poder ser outra vez criança.

			Uma simples criança.

			Desejou que um adulto lá entrasse e resolvesse tudo. No entanto, era escusado pensar sequer nisso, uma esperança infrutífera. O pai tinha-as abandonado há muito. Tinha uma nova família; já não a podia socorrer.

			E quando a mãe se recusara a ir para o hospital, a última réstia de esperança de Pim evaporara-se.

			— É melhor eu ficar aqui — disse-lhe a mãe.

			— Mas eles podem ajudar-te.

			— Ajudar custa dinheiro, Pim.

			— Mas...

			— Promete-me antes... que vais tomar conta da Mai.

			A mãe tossiu as frases ao mesmo tempo que esgadanhava o braço freneticamente, até a bolha cheia de fluido lhe rebentar. 

			— N
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